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NUMERO AVULSO
Na Capita!  100 rs-
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Publica annualmcnle cerca de5.000
gravuras

Os originnes enviados á redacção
não serão rostíluidos, ainda que tiiio
nejani publicados.

A RACHA.

íyí onio causasse verdadeiro cs-
$£X; candalo, nos arriiiaos da
So3; engenharia, o caso do canal

do Mangue, o nosso repórter aqua-
tico, quo ó surdo c pobre, ao con-
traído do outro, que era pobre o sur-
do, foi encarregado de abordar o Dr.
Lauro Avenida!, para obter de S. lix.
uma explicação precisa.

O Dr. Lauro caminhava para a
cidade, descendo a ladeira do Escor-
rega, quando o nosso companheiro,
precauto o ao mesmo tempo arro-
ganle, apresentou armas... não, apre-
sentou a escada que levava ás costas.

-Faça alio, ou atiro .. atiro-lhe
esto torpedo ás pernas.

S. lix. estacou de facto, um tanto
assombrado com o desassombro do
nosso companheiro que aproveitou
esse momento de surpresa para on-
costar a escada ao Manco do ministro
Aveniilal, começando a trepação.

Onde vai'.' perguntou S. Ex.
—Qual cai, qual nadai respon-

deu o nosso companheiro. Tenho tre-
pado em gente muito mais alta, o
ainda nào cahi.

Quando o nosso repórter metteu o
nariz no pavilhão auricular esquerdo
do hábil gestor da halisa ollioial, co-
meçnu assim:

-Que diz V. lix. acerca da racha '?
Que racha?

-Borracha é para elle! Pergunto-
lhe qual ó a sua opinião acerca da
rrtchadella . ,

Isso não ó da sua conta!
-Na ponta, hein? lista na ponta!No einliinto a opinião publica está

apontando a rachaclolia como sondo
o mais indecoroso sorvedouro dos
dinheiro*-; c 1 o consumidor.

-A delia?!
1'óde ser cadella ou não, mas o

fact é que acerca delia não so po-dera dizer quo rachou. A opinião
publica verga, mas não racha!

Você é JmiTo!
Quando vier o eslurro, nós cá

estamos.
-Si você mo dissesse queera surdo,

palavra que o nãoattondia.
-Uia e noite! V. lixa. tom necos-

sidade de tapar aquella racha om-
quanto não racha por ahi mais ai-
guma coisa.

-Isso ó um conto do vigário: a
mim é que a imprensa não logra!Hein? Minha sogra ! 

° 
Grita)

aquillo que é de minha sogra já anda
na bocea do mundo?! Ora 

'espera,
meu enguias, quo ou já te dou a
racha...

E o nosso companheiro ile um
pulo atirou-se ao chão, mas com
tanta infelicidade que abriu duas
rachas: uma na cabeça e outra nas
calças.

O Dr. Lauro respirou e não quizesperar pelo fogo : raspou-so.
Tati;' Canastra.

Confere.
RiP-RTKfi.

-ohlZico, você lembra-se d'a-
quollii noite cm que nós fomos ao
tlioatro, com sen lsaac, ver a luta
romana?

I.ouiliro-nio, sim.
-llecorda-se como aquelle lutador

alto, o Paul 1'ons, n'uni instantiulni
deitou o outro, o preto, de costas?Então não hei de recordar-me!...Pois a noite passada eu assisti
uma luta, aqui em casa...

-li quaes eram os lutadores?-Eu to conto, listava ou iiaquello
quartinho lá dos fundos, n mexer com
as galliulias, quando vi o Bernardo,
jarttitie.ro, mais a cosinhoira, a protaHoniana, entraram no quarto pegadoao om quo eu estava o fecharem a portacom a chave. Vai dahi, puxei unia
cadeira, colloquei-a encostada á poriao puz-me a ospiar polo buraco da
lechadura. Vi, então, o Bernardo lu-
laudo com a liomana, tal qual como
no theatro: primeiro se abraçaram o
ovaram muito tempo empurra p'raIa, puxa pra Cá; depois, num baquo,

0 l.ornardo agarrou a cosinhoira pelacintura e bumba '...
Doitou-a de costas!lioni-t o-to.

—li acabou então a lutai—Certamente, 
pois na occasiào cm

que a cosinhoira cahiu eu a ouvi dar
um gritinho-ai !-o elle dizer com a
voz muito cansada, quasi sumida:-Ven-ci te... na... luta... lio...
mana!

(Dos trabalhos a prêmio).
Pan DlíMON.O.

O LÍCÍ.H TII_.-VI._A
de (iraruJo é o

Depiiruivo mais efficaz e recununemiaiio
Granado & C. - Rua Primeiro dc

Março 1 2
 *^io de Joneiro

UM DEVASSj !
Brevemente começaremos a

publicar om folhetim a hislo-
ria authentica sob o titiilo

UM DEVASSO !
em que um dos nossos novos
collaboradoros apresentará o
typo de um libertino riquis-
simo quo, tendo a bossa da
devassidão, deixou-se explorar
por mullioros da vida alegre.

A narração das aventuras
galantes desse typo constituo
uma leitura interessante pelavariedade de peripécias quollio . uceederam, pois, apezar
de ser homem de mais do
quarenta annos, tinha a mania
de ser sultão e possuir muitas
amantes ao mosmo tempo.

Preparem-se, pois, os leito-
res paru se deleitarem com o
nosso folhetim

UM DEVASSO!

Troca de chapeos
—Uma visita a esta hora! Ouem

será?
Gabriella caminhou para a portao deu vilta á chave. Uma cabecinha

loura appu-eceu immediatamcntc.
Tu por aqui, Maricota?

—Sou eu, sim! Tinha de ir á rua
do Bispo, e lembrei-me de passar
por aqui... O Eduardo jà sahiu?Xe.ste instante.

liem me parecia que era elle. .Visto-o?
Antes não visse.

—Como?
Depois te contarei. Olha: não

tome' ainda café...

Gabriella, um lauto contrariada,
deu o braço a Maricota.

—Como vai o Tellos?
Item; cada voz mais bilontral
Sim? Tem amantes?
Uma pelo menos, conheçc-lhe

eu.
li lu supportas isso?
Sim o não.
Ohl Mas estava-mo esquecendo

do cato... Tu não deves fazer cori-
monias nesta casa, quo ó tua; vem
até a cosinha.

li Gabriella dispunha-so já a pas-
sar o calo polo coador, quando ba-
(eram de novo ;'i porta.-Não to incommodes, disse Mari-
cota. ou vou abrir.

Não quero I
—Quero eu.,,
E sem esperar outro protesto, cor-

reu para a porta, deu velta á chave
e esperou.

lira o Tellos!
Dianleilo Maricota, a esposa, esta-

con indeciso.
Hecuporado, porém, o sangue frio:

Tu aqui?
1.' verdade: tenho um negocio

como Eduardo, mas* íui infeliz, por-
que não o encontrei mais.

Gabriella cahira com um ataque
hysterico.

Bem me dizia o coração! suspirou
o Tellos.

Explique-se, ordenou Maricota.
!__' que eu tive de voltar á casa,

contra os meus hábitos, e não to
encontrando mais, esperei. Dahi a
pouco ouço bater á porta tres pau-
cadas mystoriosas...

Fui abrir, mui dbscuidoso, e quom
havia do apparecer-nie?

-O Eduardo?
Exactumente. Procurava-te, sa-

bos ? Procurava-te, e eu tingi não por-
ceber 3

Diz liem: eu estou neste momento
fazendo o mosmo, .

Entre, vá attendor a Gabriella, que
reclama os seus cuidados,..

li a senhora onde vai?
—Attcndcr ao Eduardo. Ornou ne-

gocio está entregue a elle...
E o Telles, do estiipidifieado que

ficou, nem teve forças para articular
uma palavra de protesto.

Quando Gabriella voltou a si, jáEduardo estava de volta.
Tu aqui ?! exclamou elle ao ver

a esposa cm desalinho o o Tellos
segurando llie nos pulsos.
_.—F' verdade, respondeu o Tellos.

Vinha arrumar aqui um negocio mas
encontrei tua mulher neste estado,
liquei gelado...

Houve um prolongado silencio du-
ranto o qual nenhum dos tres so ani-
mara a proferir uma palavra. Por lim
o Telles tomou o chapéo o dirigiu -se
á porta.

-Onde vais lu com o meu chapéo ?
perguntou-lhe o Eduardo.

Não Linha reparado...
—Já agora, porém, fiquemos as-dm

mesmo: os dois são do mosmo fu-
ma nho!

Herodes.

AUTIÍBNTJCO
Houve um saráo om cisa do Moreira
E o üernardino, cabra assás sarado
Vendo-na fala uma gentil roceira 

'
Teve um bom niuio tic fazer-so amado...
Pediu-a pr'a dansar a vez primeirali achou o x do bom problema dado...J.miJm, dansou com cila a noite in...™.
Chegando após ao termo desejado.

Mas,ao romper da aurora,o Bernardino
Diz-lhe sorrindo tal segredo fino
Quo a moça cera o com um não llie dá.
D .p.is por fim, a rir, llio aperta a m,.o...
Pondo a inantilha, Lhe respondeontão:
Não posso agora, porque vou-me já 1

Eunani.

Lettrcs d'un Mussiü
A Mil. MU. I'l'.l.l.l\i'i UUEDfis

Mon'n!mo transbordo inlonln
nienl; mon coraçou oxnlúdo d' ¦,||',-.
grie; onlin. toiils mos nervos (j,,»excépcinn do I* elxe-centcal) s'ngH
do commoclon, on mionl ,|o votis
escrlvor cotio lettrn,

Cest bien possiblo quo vons ncvous rocordorez do mon humildo nor-
sonuo; contudo, nous filmes compa-
nhéres d'6xil,e en uno fazendo \|_Minas, durant. Ia célebre Uévoluclon
/loriano-custodiste; uno somninc nous
passa s en Io matto, sans caenõ.
re.., ni vaque .'...

-.Mais, pourquol rúlombrer-chn.
ses tristes í. . I.'assumpte do cette
lettre ost d'allegrie ot non de tristeza-
son objeclivo esi do vous coinpriincii'
tor pour votro nom íaeion dc hi-minis-
tre (interino» do Ia justice do Fale
ot des rólacions interieuros... líò
Caxambú.—Oli I ferro!... Oh' ac.l...

Diou pormitlo que mussifi Soahra
permanece longuo lemp om Cnxanihú
et quo inussiú Castro lui va fniro
coinpanjiioj....... JCU ccil. i l_'iriui'.._l____
Justice será une réalitú, on cotto
torre, l.es gatunes soron aposontós
avec touts los vonciments ; 1c; con-
teurs du vigaire auront n nc pension
vitalico; los ballctlcurs de carlèrcs
seron nomjades liscaios de 1'impost
du consume ; et, linalment, los coent-
los soron emprcgueòs corante tèlè-
phonisles—submvines... du Miais-
tèro de lTntóric1;!'.

Los funecioaaires du Ministéro so
limitoron á assigner Io ponl ot á 1'ró-
qnéntor los réeòpcions diairos... no-
ciúmes.

Et vous, Mussiíi le Ministre ad-hoc,
vous oecuperoz do escrlvor Io-: mono-
graphiò.s dos ministros et vice-minis-
tre do riiitériour cl, .1 ustico...

Et tout rostra—cm paz e ás moscas
-comute dil, Io viilguo vulgaire.

Vútro admirateur enrage
Fll.VXCISQUU Àtiianazk.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peit).

fl||a®(|H
Além n'aque]la choupana,
Lá no meio da campina,
Heside a bella menina
Quo gosta... dc chupar canna.

E' linda ,. airosa morena,
—Porte chie do madona...
Mas... vivo, faz até pena,
Do mar do vicio na tona...

Tem quinze annos somente...
Sembre bizarra o contento
Com o doco olhar, assassino;

Quando vè seu namorado,
Faz elle ficar... babado,
Faz elle perder... o lino...

Tauqdi.nio F.

SOB OS CVPRESTES

W$$^

N. N.

liste que aqui hoj» está
Morreu, sem grande caneeira,
Por nílo tomar eoin o chá
Assucar da Assucarcira.

Jeremias.
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B*STIP0RÇ5
VHAli lleriibardt eniiveiteeii.

fag?afcii bo do que os brasileiros sito
iSjÊStr n melhor gonto do inundo,
nrlneipal nto quando vem ganhar
Jllnliolrono lirasil. R* por isso qu.
eilu alli vem nos .
arle.

I.lieiar com sua

IA não hano diecionarioadjeelivos
para qualificar os espectaculos do
(-..sino, rada vez melhores n mais
•,'ili'ahenles. E'por isso que. fnlando
nellos, dizemos apenas : Magnilieo-!

Logo que se espalhou a noticia dn
chegada próxima da Snrali HornliortU,
houvo uma reunião de artistas nola-
veis daqui para. com seu talento,
(|e,T,,luroiii a artista franceza.

Picou resolvido darem lambem 'i

cspectacul
Snrali, fazend

mesmos dias da
-.,,.-,,,,. ,.,.  . . Maria da Piedade o
Jlamltil. Delfico de Araújo A Sumuri-
lano. Maria dei Carmen Adriana l.e
couvrcur o Laura P.razão a 1'hedra.

Sim senhor!

A companhia Josó Ricardo continua
;, 

"procura 
do Badalo, que é todo do

ouro niassiço.
_j.,.oji -que -o encontre, embarcara
pura a Bahia.

Rn tro a Popa Delgado o a Maria
Lavrei:

Viste. Popa, a peça que vão levar
no Recreio?

- Não. qual é?
A Mancha que limpa.
Oh I que porcos '

Partiu para Lisboa o actor C. Leal.
No dia do embarque, em Santos.

havia no eáes mais do doze mulheres
que choravam... o tempo e os cobres
perdidos.

A. actriz Dina Ferreira foi contra-
ctada pelo emprezario Santos, aelual-
mente om Campinas.

Dina aproveitou muilo com a lição
que lhe deu o actor Carlos Leal, seu
mestre.

E' provável que agora tenha o logar
que merece.

Ouvido no ensaio geral da Pomba
Azul :

-Si houvesre guerra eu iria servir
como enfermeira.

E tudo ficaria na mesma; eonli-
nuarias a alliviar os teus semelhan-
les... E's tão bôa'

Depois qne está ensaiando a Pomba
Azul o Machado (careca) fez-se ca-
çador.das. ditas ; não escolhe cores,
riem alturas.

A actriz Ismenia Fonseca vepro-
sentou ha dias uma scena do Olhelo

. A sympalhiea interprete ainda con-
serva a marca do cutelo fatal.

Na Maison Moderne continua a
fazer maravilhas a troupe que tra-
balha no theatrinho. Cá fora no jar-dim, o balão captivo e outras di-
versões attrahem metade do Rio de
Janeiro.

Esteve muito concorrida a testada
actriz Olympia Amoedo.

Houve perus em penca.

Foi-se a Gucicha, quo no Apollo
deliciou os espectadores com a va-
riodade de íttas línguas.

Cascavel.

TÔNICO JAPONEZ.-E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir a parasita, evitando, coms'eu uso diário,todas as enfermida-des. da rabeca.—Rua dos Andradas¦ n. 50.

GATO ESCONDIDO
Formosa menina de olhos grandes,

côr morena o um ... porte gnrboso,
encantadora. • iiiliin.

A heroina deste pequeno nconlecl-
mento é lillia de um dos grandes do
iios-i terra. Viuva, lia mezes, do um
dep'ilndo, morava ultimamente om
cas» de seu-í progeniloro»*..

A viuvinlia ainda bln... vi-i-
ias ..... earlóes de condolências pela
perda do sen caro esposo...

Como acontece nessas occnHnes a
pessoa abatida pelo... sollrimcnto,
llcn no quarto ou em uma sala iso-
lada. para chorar a sós o seu ente
quer1.!...

Pois assim estava ella.
Xa sala de visitas, estavam a fami-
lia o algumas pessoas intimas con-
versando sobro diversos assumptos;
e com a D. Hlvirinba algumas moças
amigas, consolando a, porque, depois
de lauto tempo, ainda não linha j.er-
dido~aquclla tristeza, própria da mu-
lher que ama seu marido o o perde.

Com a sabida das moças, deu logar
a entrada do velho eamaradão do
defunto, o Guedes que foi levar á
gentil viuvinlia, os seus...sinceros
pczames...Todos na sala conversavam baixo,
de iiiodo a não inagiiar mais a viuvi-
nha, que, dc vez em quan.In. soltava
profundos sii-piros de... dôr...

Eis que de repente abre-se a porta
do quarto, (para onde Iodos p-Vm a
vista] e sai. com a cara muito entris-
tecida como quem toma parle nas
dores alheias e acaba do consolar a
pessoa que perde um parente, o
o nosso Guedes, lado mettido no
frack, calça apertadinha o .. o cha-
péo na mão. Dirige-se para a poria.

-Seu Guedes, seu Guedes I- grita a
Lalá, sobrinha da D. Elvira, os seus
suspensorios estão de fora...

Sai.euo.

Concurso de resposta
TORNEIO DE OUTFBRO

Premio: um par de botinas offe.
REGIDO PELA AFAMADA CASA MaUIU-
TÂNIA, BUA Luiz df, Camões n. S.

Para a pergunta:
Qual a posição em que o leitor

mais gosta de..', amar?
Recebemos as seguintes respostas:

Apezar de ser bcalo,
Eu não sou celibatario ..
Não gosto de velharias
A isso sou refractario.
Portanto, caros collegas,
Em vocês eu passo a... perna
Fiquem sabendo que o dégas
Gosta de... íimni' A moderna...

B. Ato.

De tempo sem ter mais perda
E sem empregar rebuços,
Em posição nada esquerda
Eu gosto de «morde... bruços...

Barriguinha de Macaco.

Ora, vá lamber. .> sabão I
Eu cá não faço questão...
Depende,da oceasião:
Servo qualquer posição!

Dn. Ferro.

Para amar podem crôr
O melhor meio

E' na beira da cama...
Ohl doceenleio!..

Colidry.

Na beira dum bello leito,
Deitada sobre o meu... peito.

Avlis ad Sevi.a.

Dc posições se tratando
No modo de bem amar,
Eu vou-lhes sempre atacando
Pelo lado que calhar...

Cruz VI.

A pOf-içãn?... Ora tomem
Den.., Indiiras, que n capuz
Serve númonlo aos... cajus.
.Vqiicllos que... nabos comem;
Paru que o verso rcMimn,
Uo... flfiiflr para iiiíiiij só unia
Posiciio c.vlsle : - a de homem.

Don Aviii:.

Vou lhe. falar roni franqueza:
Do serio nu lenho cm conta
E a posição que mais gosto
li' a que o instinclo me aponta.

Z.iv.

Gosto em pé. góslo sentado,
Gosto por cima e por baixo,
Gosto do cócoras, dcilntfc;
De arranjar meu camjfiíiaxo;
Góslo esi-otidiihi no quarto,
No ii. Um ou o., nialto,
Que não tenha lampiões...
Ií esto o melhor logar
Para minhas poM^òes
Em que mais gosló de... amar.

K. Heta.no,

Scrw posição qualquer.
Em amor não tenho fraco ;
Mas á querida mulher
Mando iiuo apanhe cavaco...

K. Lunga.
Para hoje damos a seguinte :
Em t/ue s>- differencia o homem da

muihcr?

liesposlas até o dia 0 do corrente,
á-*- -,' horas da tarde.

OUTUBRO

SABBADO
1805 Nesta data a Al-

faialaria Paris no Rio, rua
da Constituição n. 2, vende
ternos de sarja preta ou azul
a tój-lOOO e de casemira de
côr a .TiSÜOO.

Teleplione 597

Brevemente —novo folhetim —

Um devasso 1

PREÇO 1 II do Dr.Eduardo França
fljjOOO L U adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no n /"*_ remédio sem gor-

Brazil li U dura. Cura efHcaz
A. Freitas iít C. ri das moléstias

114, Ourives, 114 LI da pelle, feri-
S. Pedro, 90.—Na Eu- W i das,em-
ropaCARLoEituA. Milão 11 tt, pigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas, etc.

_A_ banlxeira
'k^taVSí(té aquella data só tinha ha-

vido troca» de olhares. Na-
quelle dia, o João entrou cm

casaTdó commendador certo da sua
victoria.

A commendadora Alice, uma mo-
rena côr de jarnbo e de olhos tenta-
dores, passou-lhe o braço pelo pes-
coco e conduziu-o ao quarto de dor-
mir.

Minha Alice!
Meu João!
Minhas camlongas, como te que-

ro I,..
Meu amor, como te amo !

E o teu marido'.'

Ii«lú no escriptoriô. Nada temos a
temer: sfio II horas oollo só fedia O
expediente *n D.

E num sensual o prolongado bpljo,
uniu os seus lábios cnrnudns á boe-
ca soqulosa do iinianl.'... li-to un-
laçando-n pela cintura dlspunlm-so
a corresponder nos E0US carinhos,
quando so fez ouvir um forte toque
de campainha, acompanhado do uma
voz grossa que grilava:Alice, abre; sou eu!

-Meu marido! exclamou a moça
dosprendondo-so dos braços doamanj
te; o empurrando-o para uma alcova
contígua ao ouarto, disse-lhe:

Esconde-te abi...
Jâ era tempo. O coramondador.son-

lindo-se mal no escriplorio,viera para
casa, disposto a tomar uni banho
morno.

Um banho? interrogou Alice a
Iremer de medo.

—Sim. mulherzinha, e aqui mesmo
no quarto.Alice.(.revendo a scena que se da-
ria com a descoberta do amanto es-
eondido. sahiu para executar n or-
dem, trazendo a banheira com água
morna e coilocando-a, a pedido do
marido,na cabeceira da .-ama,mesmo
á porta da alcova onde se achava
oeeulto o João.

O commendador, sem desconfiar,
lavou-se á vontade e, depois de en-
xugar o ;orpo,eslirou-se ao comprido
sobre a cama o ferr 11 . dentro em
pouco, num somno salvador para os
dois amantes.

A um signal de Alice, o Joãoappa-
reeeu na poria da alcova.

E' preciso que saias !
-Mas como ? Si lenho de passar

pela frente desse animal de leu ma-
rido I

—Occorro-meum estratagema: met-
te-te dentro da banheira, por baixo
da água, c eu te conduzirei...

Mas, meu amor, assim vestido?
Não haromedio,-ó para já, antes

que elle acorde.
O amante conformou-se err. entrar

para a banheira, ficando com a ca-
}>- ea de fora.

—Abaixa a cabeça ! disse-lhe
Alice.

Vou morrer sem respiração e
afogado I

Toma esle oleado e cobre a ca-
beca com elle.

João assim fez e dentro em pouco
a água em que se linha lavado o ma-
rido de sua amante escondia-o por
completo, e Alice, desenvolvendo
uma força rara, carregava a banheira
para fora do quarto...

Barriguinha df. Macago.

Q,u.e desgraça!
Eu conheço uma menina
Que anda'morta por casar,
Mas o pai é um sovina
Mais capaz de se enforcar
Que dar um dote á menina.

Ora, si a pobre coitada
Em dotes de formosura
Já não è muito avezada,
Essa idéa que a tortura
Bom pôde perder, coitada!

E depois... diz-se também
Que outro dote que ella tinha
fia muito já que o não tem,
Pois lh'o roubou, coitadinha,
Um caixeiro ou não sei quem...

Bis-Charâs.

ALLIUM SATTVUM.—De J. Coelho
Barbosa it ti., rua dos Ourives n. 86
—Rio de Janeiro, o qual se venderem
todas'as pharmacias do Brasil. To-
mando seis gottas em meio copo oom
água, do uma só vez, á noite ao dei-
tar-se, é um grande microbicida.Mata
o micróbio da inlluenza de uni a tres
dias e cura todas as moléstias que
têm por causa um resfriamento. — O
legitimo tem um coelho pintado.
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Na rua do Ouvidor

avia multo tempo que eu não
linha nolicias do Mane Ca-
boi tudo, um camaradfio ve-

lho dos bons lompos em que dava-
mos a nota etitre o pessoal rachado
1I0 Sacco do Alteres.

Pois lionteni, estava eu muito dos-
cansado da vida, repimpado do papo
para o ar no quarto que occupo no
Hotel tias Estreitas a cocar tronquil-
lamento o umbigo, quando ouço gri-
lar:

-Olá, grande filho da PurezaI
Ao ouvir o nome do minha mãi,

s.nlloi lésto da cama (um degráo do
aiirn rio S. l-Yaneisco) empaimei a
sardinha, prompto 11 riscar o bruto
que assim ousara perturbar o meu
tiocego.

Quando encarei com o ^ajo, senti
o coração sacolejar como piston de
locomotiva o liqiiei estatelado o com
o olho arregalado.

Tanlo arregalei o olho, queuma
lagrima saltou cá para fora e come-
çou a escorrer-me pela testa acima,
atravessou o meu cocuruto, passou-me pela nuca o entrou 110 caminho
da espinha dorsal o foi parar no
ponto ondo a supraineiicionada e ro-
ferida cuja espinha perde o nome.

Nesse momento, commooido, apo-
nas pude dizer:

Jiané Cabelludo!
Em carne c osso! Dá cá uma boi-

joca, negro da minha alma!
Ao vor aquelle assanhamento em

pleno largo do S. Francisco, chamei
o Mane á ordem.

Que ó isso ? Pois você tem cora-
gem dc querer beijar um marmanjo
como eu'í!

Qne queres ? Ha tanto tempo quenào te vejo!
Bom; mas vá matar saudade as-

sim lá p'ra casa do Carvalho! Si
você durante a ausência deu paraCregorio, eu não dei para Nhô-nhô
Gostoso! Vò-te, cobra!

Ehl Não vale zangar por tão
pouco ! Anda dahi, vamos tomar uma
iguaria qualquer, e emquanto isso eu
te conto a minha vida.

Acceitei o convite e fomos para uma
capella da rua Sete, ondo o Mane me
relatou a sua vida aventurosa e aca-
bou dizendo que sentara praea num
batalhão de policia do um dos Esta-
dos do norte, de onde desertou porqueo commandante queria ser seu so-
cio na posse da rapariga que elle le-
vara daqui.

E] a Joanna Pernatorta, sabes?
-vTn.&L.&tit E1-' 11TT1 npii-íín nmip.llaComo voei sabe, sou canalha?-1 ois si eu fui casado com ellaum mez e quinze dias, muito antescie você se enrabicliar por ella!-Então, eu andei focinhando nomesmo logar que você?-Eu não focinhei nada! Si vocêlocinhou e porque não passa do umgrande porco !-Tu não me insulta, Vago I

, -Si você acha que isso é insultoo porque o mesmo! E me preparei

rendas do strlchnina; na cabeça lo-
vava um chapéu alio feito do urso-
nico com litas do ncido prusslco;linha 11a mão uma linda bongala
do morphina Q sublimado corrosivo.

Na altura da rua Gonçalves Dias, o
doutor oheontron-so com um grupo
do crianças o parou embevecido. Eu,
quo eslava perto, ouvi-o dizer:

Duo lindas criancinhas i H aquel-
les dois quo se parecem tanto com
meus sobrinhos! Si eu pudesse hei-
jol-os...

Logo om seguida chaniotiino a
nllençíio uma mulher quo subia a
grande arleria. Fra a

Joaitnintta Fetracha. — Ia iliscu-
lindo calorosamente com o Só Ares,

a quem jurava pela honra própria que
nuü lhe batera os cinco pacotes e que

a sua ligação com o Cruz nada
tinha «tue ver com o roubo. 0 Sò
Ares ungiu acreditar e d< .ou a
iinilberzinha quo, dando commigo,
convidou-mo para suicidar-me com
cila.

K' commigo!
K fui nas a^uas da Joanninhn, que,

gentil o carinhosa, mopermittiu que
com ella me suicidasse cinco vezes 1

Vago-Mestiie.

Um devasso ! é o titulo do no-
vo folhetim que o Rio Nú publi-
cará brevemente.

Rll .Ir Va fir-lfruti
v

|mr iinut l il nn><

para a dansa.
O Cabelludo

levantou junlou os andantes,a man-ttn e veiu feitoo filho cie meu pai; logo na primeiraletra, esperei o cabra no salto ciourubu cansado e quando elle ouiz
passar a rasteira, tirei o corpo forae risquei no ar a sardinha.

O Cabelludo, vendo que eu estavacom a minha companheira insenara-vel, disse: v
—Eu fiz p'ra te expVementar, p'raver si tu ainda era gente Toca estesossos e vai amanhã lá em casa queeu te espero com um choro onçaViemos juntos até o largo de SFrancisco e alli nos separamos- eiléfoi para casa e eu mel.li.me entre opovaréo da rua do Ouvidor.

Alli vi pássaro
Dr. Itubino de Freitas - que ia todoícstido de amêndoas doces com

0 irflior purificaikilo sinjüie c o
LICORDET1BAINA

i)K GIIA NADO
Granado & C— Rua Primeiro de

Março li.'.

Theafro do Rio Nú
Ora -toma lál.. .

[¦nçonplri de CelisliDi Silva
PEiisoKAcii m: — Um gata; tt/poelegane

I
Sem fazer alarde, para me entreter
E' o meu costume franquezas fazer;
Cada um tem seu systema de gosar
Eu só me con.solo «stanilo n dar,., a dor..,.
Basta sií uni gcslo p'ra i[iic eu liem (•iitcniia
Que urna riiialqiier dama nifi \>ede uma prenda.Fu então com garridice

K com ar de brejeirice
Assim lhe digo:-Ahi está!...

(Durante um pequeno rilornello,
finge qua o/ferece um objeclo)

Ora toma lá!...
II

Si mulher eu vejo com bonito pé.Trato de a seguir, pois é o meu filé,
Eti.lbgõ mo ofli-rroo pa'ra a acompanha','—Sl (juor minlm l.clla, ramos pr'o AugiisloPara um gabinete petiscar sem susto.E a sós emfim os dois

Comemos bom, o depois
Si champagne já não ha...

(Vai observar si alguém escuta, ediz com inlençãoj
Ora toma lál...

III
Uma noite (Festas indo eu de passeioVi formosa dona d'opulonto seio 

'
E ao vel-a tão bella este coração
Poa-sc mais inchada q„o nem um lialaoMas a tal sujeita não era p'ra graçasNem admitfia umas taes chalaças,E ierrou tão atroz descomposlúra'
y.icanlos queria ver-mc numa sopiijlura'vou a approximar-mé da bella mulherI ara iimadesculpa lhe pedir qualquerMas, oh 1 que atroz situação

Ella levanta a mão,
E o resto calculem já...

(Faz menção de. dar uma bofetadae teca a rnao d cara) '
Ora toma lá!,..

13 ler apanhado para a minha conla,
Pensei em segilil a p'ra tirar partido,
Quando de repente nppnrcco.. marido
K i*iv fjufi" nAcrlpnntp, "li* »,Tia> mnrncn!
Lovanton-mo as abas dn Bobrceat-saca

F símio Deus, ri11! que horror!
No meio (1'immonsn dôr,
Senti do lado de cá.

Indica o posterior, C faz menção de
ter apanhada nm pontapé)

Ura toma lá!.,.
VI

Co'» |.piio ,.|.|.riini.l.. por li lo.-1-ir,-.."..

1'orriuo Im nqul uns rostos ta-
Eosloil vcnilo uns ollio, lao |

Que não resisto a>
Dc uma prenda lin
Porém, quo premia será ? !. .

Depois de reparar gue nada tem que
offercccr, recorda-se da flor que tem
na lapctla e atira-a a uma dama)

Ora toma lá !...

¦l,r foi»,,»'.
im ,..i„.:„
lllT''-.-!!"!).
om-anlmlorc!
imollcilorcs
prazer
olforecer.

li-tá ii venda o Radium Iii;v, o
limpa vidros O melaes.

As diversas experiências feitas lèm
demonstrado quo òa ultima palavra
sobre o assumpto; õ maravilhoso.

«?*

GOfíORKHEA

A conhecida Injkcçào de
Gi.yckiuxa de Abreu Sobrinho
faz desapparccer immediata-
mento as dores e cura em pou-cos dias sem precisar mediei-
mento interno.

Vidro
TODAS AS

tSooo
PHARMACIAS

???«•»-•??«**?«?*?<»«? »«.,?*

CHROMOS
IV

Para provar-te a alfeição
Que te tenlio, Bcnedicta,
Eis meu desejo, acredita:
Qutzcra ser tle carvão,..

Baiuuguinha de Macaco.

Cartas da roça
DE CAllAXCiOLA

Cumpade Fagttnde :

;v ri a m.inhã 1'nmn d *> umpassoo, 1 eu 1 sua cumàcte,mais no caminho topèmoco seu Braga, que non tem largadonóis um liquinho. °
Condo nóis tava a dois kilotro dacidade, seu Braga dixe p'ra sua eu-made p'raella entra no malto, queIa. ella topava cavaco in penca n'raiaze uma foguêra i assa mio vôldeSuacumadeciue érôxap'rumaospi"a

atrepõ no barranco i melleu ácara no matfo.
Seu Fraga foi nas áua delia i icuhquei fazendo o meu pito pensandoque os cieis demonho se alembrassode juga uma espiga assada cá p'ra

nada! Sen Fraga do innsurn, linha
Iscomlldo ollnl Nom uns grilosinhosicu non apanhei t

Sua cumndo tava ctimo coisa quonon era c*o olln.
Dcccmootrn vols i>'ri< vorlil p'mcidade, mais quem diz que -lia eu-

made podia aii.lá? A muié lava Ioda
cabida p'ra fronte, de |ielnn iibclln
quo nem «cri, só se qiii'\an.|o do ma-
xlicaçilo nas nádla.

N,.ii I.', sabendo do mula, liunll
Quem matuto clln aiulá panhnndo
cavaco?

Quom non lá costumado, ,'• isso:
non pode so nbaxti nem ainlá tre-
pando nos morro. .

Que vale ,'• que seu Fr.ie.i lem
forço como qu.'. Sua cumndo ir.|.',
n'e!lo na cacuuda iutú entra na
cidade.

ir, pá no morro non
io sua ciiHiailo quéa ella inda cabe po
lo pau, que lia de vê

I."In conte
é nada, pio é .
virá galo i um
riba do um loa
o russo!

Adeus seu cani|
se seu Fraga non

u cump
üíi

inlú pro ahi,
dt'i o contraro.
ido o amigo,
A GOMK.

ACUA
promplo
ao cabel!.
tônico e t'
a caspa,
59.

JAPONESA. - Do effeito
papa aniaciarai-pelJc—e-dar-

a còr quo so deseja. Ii'
az crescer o cabello. extirpa
— Lua dos An.Ira.Ias n.

quo lo conto uma
Astucia infanii

-Mamai, quer
historia?

-Quero.
—Promotles que a aclianis bonita?

Prometto.
li' muito curlinha.
Não faz mal.

—Então ouve: era um dia uma jar-
ra japoneza que se achava na sala,
em cima de um consolo, e eu lui...
quebrei-a!...

demTmônde

Esperei, esperei, mais quá o quê IJa tava damnando os pregos c'o ademora, i snviei-fio! fio/fio.' - nV,

IV
Chegar logo a fala foi o meu intentoümaisleveainda doqueopensamento

Numa rua mais escura
Passo-lhe a mão p'la cintura
E estando ao pé delia ja...

(Imita appro.cimar-se em bicos de
pes e dar um beijo)

Ora torna lá1...

ve so os demonho vortava.' Condo
que tavapeidcndo o tempo, fui megarrando na samam-baia i alreneitambém rJ

Custei a dá c'o elles I Tavo aga-chadinho no meio do cafezá • =uncumade panhando cavaco; seu Fnoàmettendo a ispiga no fogo, de ÓeioElla na frente i elle atrais, quali quéo fogo nem non se via! J * -
Condo os ch.is mo virotiro fora a

álevantou-
. seu Fiar,espiga i sua cumade ^-se. Tora ieuespiga eumo ó ótro

ranclo o badalo... Quá

peí-curá a
que anda pereu-espie qua

PíiltFIS

XI
BEATRIZ (tüutii.iikiha)

A Beatriz, que se clifforoncia
Daquella que por Daiile foi cantada,
Contaram quo nasceu na Andaluzia
Naquella doce plaga abençoada.
Tem um ninho de goso e do poesia
Do Ninho numa alcova reservada.
Eu ficava co'a mente estonteada
Polo casiuu quando sempre a via.
Pelo Japão tem rara sympathia
E contam mesmo que 

"num 
corto dia

A Japoneza a blusa lho cedeu.
li, boje,esperam!o-o,o cérebro desanda
E diz: «Tudo que peço ella rne manda,
Purém a blusa nunca mais me deu.»

FonSIIGUI.NMIA.

LOTERIA ESPURANÇA. —Extra-
cçõos diárias, ás 3 horas' da tarde.—
Correspondência ú Companhia Lote-
ria dos listados, rua Júlio César 32
(antiga do Carmo)—Caixa do Correio
n. 105-?.

Uni sujeito muito pobre consegue
uni dia quo nm emprozario amigo
lhe dê duas entradas do platéa paraelle ir ao espectaculo com aniulher-

Porto do theatro, um mendigo pe-de-lhes uma esmola o o sujeito cia-
lhe um tostão.

Nossa Senhora os acompanhe —
gemo o mendigo.

Não, meu amigo — replica o ca-
rona — não pôde nos acompauiia.1
porque só temos duas entradas...

Leitura interessante — é a do
novo folhetim L'r.i devassoI cuja
publicação er.eet; remos em breve
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Carteira de um Peru
Ha Indivíduos que do viam morrer

mitos doCorl.ll idade para evitarem O
ridículo.

KnsKa nu moro esta certo typo uo
cabello 0 bigode grisalhos que anda
11'clas ruas desla eiilado n dar-se ao
.le-fruele no lado do uma perda,nova,
,._,,,. e coquctle

Esle caixa d óculos alem de ser
pai! avô ealé ollieial superior, pare-'ê 

que quer e-rarnecer da BOCÍedado
onde vive, pois outra explicação não
leni o descaramento com que se apro-
sontano lado de unia morotrlz allron-
tinido a sociedade.

jsi elle fosse uioço.ainda havia des-
culpa' mas nequella idade, quando
o pobre diabo JA dão pôde mais... 6,
nleiii de desfruetavel, bastante rnli-
culo!

|*I('-\I<'— I'umeiii esta marca
de ei.'anos, são deliciosos, além dos
brindes de I». necessidade.

_\ Emilia da Ima dos Prazeres
foi inalar saudades do sargento prin-
cine em Santa Cruz, onde foi rezar a
S Cupido, por detrnz da igreja. Foi
uma noilo chuvosa, o o abarraca-
mento na barraca foi delicioso.
il»A-Paul,i AlIcmãr-qTiando soube
da nossa ultima nota a seu respeito,
andou tle Ilorodes para Pilotos á pro-
cura do Isidoro.

A conferência foi longa, assim alhr-
má 11 . hiquinha da zona Rezende.

—A Rsiueralda Poros casou-se com
a sulana Doralina, são vistas sem-
pre junt-inhas, etc ..

Esjâo tratando de um novo roçado
para plantação do hortaliças!

— 1",' um poloquciro o 1'. Aranhos;
aos seus companheiros tle oscripto-
rio conta diariamente lorotas sobre
suas conquistas!

15' isto o que nos contaram e pedi-
ram-nos que elle dê unia folga nisso!

-Porque seria que o Alfredo quan-
do chegou da Paulicéa não poude ca-
hir nos braços da sua adorada An-
tônica?

Kôh por corto não diremos!
ALFAIATARIA Estrella «lu

America-Civil e militar. Executa
qualquer encommenda com prós-
teza e perfeição. Tem sempre um
bem escolhido sorUmcnto de pannos,
casemiras, sarjas, eto. Especialidade
em roupas sob medida. —Gomes &
C, Praça Tiradentos D3.

—O Lord Baiacfi, para aborrecer
o menino Arthur, levou a Dulce a cear
no Paris, e alguém que lú se achava
pisou nos .. cordões.

A \deltfi Italiana é que com isso
ficou satisfeita !

—-A PjUgrinha, saudosa do seu des-
canso de carro, escreveu de Riberão
Preto ao Ltilti pedindo-lhe que a fos-
sc visitar.

Quo saudades...
—A Marüza, ou Morena, vendo que

as casas dc modas não davam resul-
tado, abiscoitou um inglez da casa
da Magdalona e installou-se no 28 da
zona chie, onde, apezar disso, all.cn-
de a chamados a qualquer hora do
dia e da noite.

Si o bife sabe'
CASA CASTÍiIXO — Fundada

em 1S69. Alugam-secadoiras, cortinas
para concertos e saraus. Jarras,aran-
dellas, lustres, casliçaos, bandeiras,
galhardeles, espelhos, globos de illu-
minaçao e outros artigos para foste-
jos interno e externo. — llua dos In-
validos 31.—Godofredo F, Barbosa.

K visto diariamente o chape-
leiro Barros na zona Riachuelcnse.

Que tanto irá elle ahi fazer ?
Vamos syndicar.

Pedem-nos que o Costinha dè
uma folga na Duqueza. E' um aclo
de humanidade, pois a menina está
ficando tão magrinha.

Não seja tão mio, seu Costa !
O Weissoman deve deixar de

dizer coisinhas á Zina quando ella
está em sema.

Não supponha quo o facto de nariz
grande è infallivel!

D Quincas das Chlcaras, para'¦on.piistar cerla morena da zona
Marangu.-ipe, dispondo cm ella a
elevada soinmii de cem réis a titulo
de moRcottn,

Que llnorlo 1
A caipira Saturnina continua

em ensaios liquistieos para abrir o
novo colloglo.

Não seja mollo.,, na lingua !
<¦¦• Veiu ao nosso escriptoriô uma

commissao pedir-nos que kmbreiiios
a Santinlia du zona Miiranguape que
não se esqueça das diizenlas caricias
de uma dolorosa crealura do Pagode.
Jnponcz'.

Garantimos que,ao lèr este pedido, a
Santinha já começa a fa''.er o paga-
mento i

Para que a Ricardina do Con-
vento é lão tola !

A .laponeza nada tem com as no-
Ias a seu respeito e nem lhe liga im-
portancia, perde portanto o tempo
em oecupar-so com ella.

Tome juizo ê o que muito lhe
falia !

0 Novos, para se tornar agrada-
vol <¦ Rlandina, presta-se a ser seu
carregador.

Sen Lapõlho, deixo de fazer esses
papeis indecentes liara si !

('irAlMir.AKIA Avcniclit-Es-
pec 1 aÍTdaite em claclis", cartolas e
cbapóos do Chile, casfor e palha de
todas as qualidades. Corrêa fs Ra-
miro—Avenida Contrai US, entre As-
sembléa eS. José.

E' um nunca acabar as seenas de
ciúmes que faz a Chiquinha da zona
Maranguape 23 com os seus apaixo-
nados, até ás 3 horas da madrugada.

E' preciso pòr ponto final nisso,
sua Chiquinha I

As Vives barraram o Só Tinho;
diz a Izabcl que de cartões postaes
já está eheia e que comi amor tle lio*
res não sovai ao armazém...

Os nossos sentimentos pela bar-
ração, seu So Tinho !

AO ftl.IOl I>5'". !A MOD1L —
Grande deposito de calçado por
atacado o a varejo. Calçado nacional
c estrangeiro para homens, senhoras
e creanças. Preços baratissimes. Rua
da Carioca ns. líO e líí, próximo ao
ponto dos bonds de Villa Isabel.

A Mignone do 27 zona Maran-
guapo traz o Moita num cortado.

Alé o vai buscar no quarto quando
elle eslá descansando I

Temos bastante pena desse escre-
vinhador I

Devem a esta lura estar com
os respectivos estômagos bem ostra-
gados as funccionarlas Chica Ma-
troca-, Santinha Já Começa, Rosalina,
Manoéla, lionequinlia e a Orminda,
por passarem a cerveja c presunto
durante o dia do domingo ultimo, no
xadrez da sétima.

Coitadinhas !...
(JAIÍTÕnS POSTAES - Va-

riado e completo sortimeuto do que
ha de mais chie. Especialidade em
nomes a seda e figuras vestidas. Sor-
timento directo por Lodos os vapores
—Ed. Faria és C—Praça Tiradentes
n. 18.

Até em versos c contada a bis-
toria da bluza que a Beatriz ainda
não restituiu á .laponeza; e tanto é
assim quo no Café Avenida encon-
iramos as seguintes quadrinhas:

«ABeatriz com firmeza
Arrogante se recusa,
Em mandar á Japoneza
A sua querida blusa 1

O' Beatriz lorlilheira,
Por li eu me torno alheu,
Não fiques a guardadeira
Daquillo que não é teu!»

Língua de Prata.

Casa A. Moura. — Revistas e
magazines, jornaes de modas, ro-
mancos e a mais completa novidade
cm cartões postaes. Assignaturas de
todos os jornaes estrangeiros. Novi-
dados por todos os vapores. 94 -Qui-
tanda—94.

Mofte sí Concurso,1
TOUNEIO DE OUTUBRO

PltKMIO I UM nlIAPÉO DK OASTOn OI'-
i'i:iii:.:iiio pela CONHKCIDA CllAPK-
I.AIIIA I.HIVAS, IIUA DOS OUnlVES M.

PA IIA O MOTTE

Senhora, tono' sentido !
Eu ttào sou de brincadeira '.

Fichemos as seguintes glosas :

Do contar ao seu marido
Sou capaz, minha senhora,
St a minha dòr não minora...
Stnh yi, tome sentido,
Que óú já e.-tou decidido
A praticar uma asneira,
yi assim vai dessa maneira,
Surda aos meus rogos de amor...
Fuja. pois, do meu furor,
Eu náo sou de brincadeira...

Daruiguiniia de Macaco.

Kslás com um ar bem funereo.
Escuta cá, meu querido:-VainosdsizeíJULLauiue..—«jso?

Senhora tome, sentido '.
Convide lá seu marido
Eu não caio nessa asneira !

E's muito tulo, Siqueira...
Senhora, não me reprovei

Pois já li/, sessenta e nove...
Eu não sou de brincadeira !

B. Ato.

Ai, meu Chiquinho querido,
Como estás tão bonittnho 1
Escuta ei, meu santinho...
—Senhora tome, sentido!
Não queira vér-me perdido!
Olhe, que faço uma... asneira,
Pois já não é a primeira...
Por isso, tome cuidado !
Não queira ver-me... irritado I
Eu não sou de brincadeira '.

Avi.is ad Sevla.

Não suspenda seu vestido
Que a marreta.aa não agüento,
Dona Alzira, tome tino,
Senhora, tome sentido !
E' valente seu-marido
Si acaso perde a estribeira
E depois, que forte asneira,
Eu afmsar do patrão...
Não teime, por compaixão,
Eu não sou de brincadeira!...

Colibry.

Tenho ha muilo prevenido:
Não mo te que cá no umbigo,
Veja que é grande perigo,
Senhora, tome sentido!
Não estando eu precavido
Não attohdo nem'a malho!
Posso fazer uma asneira,
Mesmo no chão, na poeira,
Deito-a, e casco-lhe o... vergalho:
Eu não sou de brincadeira!

Bis Charás.

Ando muito aborrecido,
Pode se ird'aqui embora,
Neste instante, sem demora,
Senhora, lome senlido!
Estou com o mal de S. Guido
E posso fazer asneira I
Saia d'aqui na carreira,
Vá s'embora, já lhe disse,
Deixe de estar com toliee:
Eu não sou de brincadeira!- -Zav.-

—Como veiu assim garrido!...
—Ií porque... não sei si o diga..

Veiu ver a sua amiga?...
—Senhora, tome sentido
Não se chegue ao pé de mim...
Ò fogo ao pó do estopim...

Pois voa-me embora.—Faceira,
Não vás.—Vou já, pois lhe apraz..

Não me obrigue a ir-lhe atraz
Que ea não sou de brincadeira.

Vicente Sá.
(S. Paulo).

Já lhe tenho prevenido,
Nào sei mais que hei de fazor,
Estou sempre a lhe dizer,
Senhora, lome senlido'.
Sou homem bem procedido,
Não mo metlo nossa asneira.
Nem tão pouco em bandalheira,'Oue sou homem de juizo,
K novamente lhe aviso:
Eu não sou de brincadeira.

K. Hetano.

Para o próximo numero damos o
seguinte:

Já vinha ratando o dia
Quando acabamos a festa.

Glosas até o dia O, ás 2 horas da
tarde.

-*g!>if.*OIJ-

200:000$000,?(^;'.
ordinário sorteio, 31? loteria do gran-
dioso plano n. 103 sabbado 7 do cor-
rente ás 3 horas — Inteiros, If.OOO,
meios 7SÕ0O. vigésimos a 750 rs. -
Companhia de Loterias Nacionaes do
lirasil. Sede: Capital Federal, Rua
Primeiro de Março n. 3â, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«Loterias.»

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth & C.t
rua Nova do Ouvidor n. 10, ende-
roço telegraphico «Lusvel», caixa do
Correio 857, e Camões & C, becco
das Cancellas n. 3 A, endereço tele-
graphico «Peiíin», caixa do Correio
946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clare/.a nas dtrecções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se vantajosa commissao. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

Pilhéria de palhaço.Um homem subiu a uma arvore
para comer peras e não comeu nem
uma. Sabe porque?—Porque não encontrou.

Não, senhor.
Porque estavam podres.Também não.
Porque então?

—Porque a arvore não era porei-
ra... era laranjeira I

69...
A' Sulana.

Um dia... dois.,. Ires... so ¦.¦;io passando
Que em leusbrai;oí gentis, quil doce niulio,
Eu goso teu amor que mecommove..
E espero mui feliz, sempre gosando
No teu amor o dulcido carinho :

— Contar sessenta e nove..-:
Jota Nú.

Novidades para presentes
HMEBweiw «asB***«*-B3SBg''*aairoai^B«nsBO

Eno ntram-sena Casa Edison

RUA D» OUVIDOR 105

31

83

68

5

727

783
Chico Ficha.
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